



Aspectos médicos e jurídicos 
3' Edição 
Atualizada e Ampliada 
Autores 
Antonio Carlos Lopes 
Carolina Alves de Souza Lima 





São Paulo 	 Rua Jesuíno Pascoal, 30 
Tel.: (11) 2858-8750 
Fax: (11) 2858-8766 
E-mail: atheneu@atheneu.com.br 
Rio de Janeiro -	 Rua Bambina, 74 
Tel.: (21) 3094-1295 
Fax: (21) 3094-1284 
E-mail: atheneu@atheneu.com.br 
Belo Horizonte - Rua Domingos Vieira, 319 
conj. 1.104 
Capa: Equipe Atheneu 
Planejamento Gráfico/Diagramação: Stampa Design 
Produção Editorial: Texto & Arte Serviços Editorias 
\\3H\6 
CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO 
SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS, RJ 
Lopes. Antonio Car10s 
Eutanásia. ortotanásia e distanásia : aspectos médicos e jurídicos / Antonio 
Car10s Lopes. Carolina lWes de Souza Lima. Luciano de Freitas Santoro.• 3. &d. atual. e 






1. Direito à morte - Legislação - Brasil. 2. Direito à morte - Aspectos morais e 
éticos. 3. Ética médica - Brasil. 4. Bioética. I. Lima. Carolina lWes de souza. 11. Santoro. 
Luciano de Freitas. 111. Título. 
17-46205 CDU: 344.8104197 
21/11/2017 24/1112017 
LOPES, A. c.; LIMA, C. A. s.; SANTORO, L. F. 

Eutanásia, Ortotanásia e Distanásia: Aspectos médicos e jurídicos - 3'Edição 

© EDITORA ATHENEU 

São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, 2018. 

STJ00106377 
o olhar do profissional de saúde, que reco­

ITlOS, a Medicina impulsionada pela tecno­

anços da Terapia Intensiva com seus com­

sa realidade pennite ao médico inúmeros 

1 vida do paciente portador ' de doença em 

o, por outro lado, de uma morte digna e 

I da saúde, que teve fonnação acadêmica e 

!iente de seu dever de cidadão, que é ofere­

lcientes, a fim de dar a eles todo o suporte 

~mocional, garantindo-lhes assistência mé­

que desfrutem de uma sobrevida de quali­

radeiro da morte. 





,e esgotar o assunto, médico e juristas se 

uma análise crítica sobre a legislação que 

~ma, dentro de conceitos bem estabeleci­
[l-se felizes com a certeza de estarem tra­
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